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SOJA – 02/04/2018 a 06/04/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2016/17):  R$ 30,17/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO. 

Em 04/04 do corrente exercício a china anunciou que poderá 

taxar em 25% aproximadamente 106 produtos de importação 

dos Estados Unidos, e dentre estes, inclui-se a soja. 

Neste contexto, não se pode afirmar que os chineses vão 

mesmo taxar a soja americana, já que são altamente 

dependentes da soja daquele país, que supre sua forte 

demanda interna. No entanto, caso ocorresse esse processo, o 

Brasil seria o grande beneficiado com essa taxação, vez que se 

tornaria o único país capaz de suprir parte desta demanda. 

Com tal anúncio da China, os preços “spot” na Bolsa de Valores 

de Chicago (CBOT) fecharam a semana com uma leve queda em 

relação à semana anterior, todavia, até que se concretize ou 

não a aplicação destas cobranças, a quebra de safra na 

Argentina deve continuar a dar suporte aos preços 

internacionais.  

Por outro lado, o Departamento de Agricultura dos Estados 

Unidos (Usda), divulgou, em 29 de março de 2018, que a 

expectativa de área de soja, para a safra 2018/2019 terá uma 

redução de aproximadamente 1%.  

Resta saber, assim, se após as taxações chinesas esta 

estimativa continuará a mesma (-1%), ou se haverá maior 

redução de área de plantio americano. 

Caso haja a taxação será sim uma diminuição das já reduzidas 

exportações americanas de soja, safra 2017/2018. Desse modo, 

e se de fato isto ocorrer, a China deverá aumentar as 

importações de soja brasileira, porém, os preços internacionais 

tendem a cair mais ainda, pois, os estoques de passagem 

americanos, que já batem a casa dos 15 milhões de toneladas, 

podem subir mais ainda. 

MERCADO INTERNO. 

Os preços nacionais ainda estão encontrando sustentação nos 

seguintes fatores: preços internacionais em alta (quebra de 

safra na Argentina), prêmio de porto, o dólar acima de R$ 3,30. 

Segundo a Secretaria de Comercio Exterior (Secex), o Brasil 

exportou em 2017 o valor total de 68,15 milhões de toneladas 

de grãos, totalizando 25,71 bilhões de dólares.  

Nos três primeiros meses de 2018 o Brasil exportou 

aproximadamente 13, 24 milhões de toneladas, com um valor 

total de 5,12 bilhões de toneladas. No mesmo período do ano 

de 2017 foram 13,40 milhões de toneladas, com um valor de 

5,30 bilhões de dólares. 

Só a China foi responsável por 10,42 milhões de toneladas das 

exportações brasileiras, já entre os meses de janeiro e março de 

2018, como dito anteriormente, foram 13,24 milhões de 

toneladas.  

A Secex divulgou nesta semana que as exportações de soja em 

grãos para os cinco primeiros dias úteis do mês abril são de 2,02 

milhões de toneladas, com uma quantidade média diária 

estimada em 404,6 mil toneladas. Como o mês de abril tem 21 

dias úteis, e caso a média diária continue a mesma, as 

exportações deste mês devem ser de apenas 8,5 milhões de 

toneladas, ou seja, quase 2 milhões de toneladas menos que 

abril de 2017, que ficou em 10,43 milhões de toneladas. 

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 48,48 62,85 63,31 30,59% 0,73%

Cascavel-PR R$/60Kg 55,40 69,60 72,20 30,32% 3,74%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 53,20 66,76 69,51 30,66% 4,12%

Paranaguá-PR R$/60Kg 65,66 80,50 83,70 27,47% 3,98%

Bolsa de Chicago US$/60kg 20,74 22,72 22,73 9,58% 0,04%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 69,62 73,39 75,92 9,05% 3,45%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 76,40 81,13 82,80 8,37% 2,06%

Dólar R$/US$ 3,65 3,32 3,33 -8,69% 0,30%

Preços ao produtor

Preço ao Atacado

Cotações Internacionais

Paridades

Indicadores
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COMENTÁRIO DO ANALISTA 

Caso a China realmente taxe as importações de soja 

americana em 25%, os preços nacionais tendem a se 

deslocar dos preços de paridade de exportação, pois a 

demanda Chinesa é muito maior que a quantidade 

disponível no mercado brasileiro. 

As exportações americanas para a China, entre os meses de 

setembro2016 e agosto de 2017 chegaram em mais de 36 

milhões de toneladas, de um total de 59,16 milhões de 

toneladas. Faltando quatro meses para terminar o ano 

comercial americano os Estados Unidos teriam que 

exportar, ainda, mais de 10 milhões de toneladas para a 

China para alcançar o mesmo valor exportado da safra 

anterior. 

Tal valor é quase a totalidade do valor exportado entre abril 

e agosto de 2017, que foi de aproximadamente 13 milhões 

de toneladas, lembrando que as exportações americanas, 

safra 2017/2018, estão bem abaixo das estimadas na safra 

anterior. 

Finalmente, além de um possível aumento de exportação 

brasileira para a China (caso a China realmente taxe as 

importações de soja americanas em 25%), o Brasil teria que 

suprir, também, este déficit de exportação americana.  

 


